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1. OBJETIVO
Este procedimento tem como objetivo descrever a rotina aplicável à coleta de amostras para realização de análises laboratoriais.

2. APLICAÇÃO
Este procedimento se aplica à Gerência de Certificação e é válido a partir da data de sua aprovação.
3. SIGLAS

CGCRE – Coordenação Geral de Acreditação
GEC – Gerência de Certificação

INMETRO – Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia
IMA – Instituto Mineiro de Agropecuária

MAPA – Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

MS – Ministério da Saúde
4. DOCUMENTAÇÃO COMPLEMENTAR
Na aplicação deste procedimento pode ser necessária a consulta dos seguintes documentos, em suas versões atualizadas:

4.1. Escopo Cachaça

a) Instrução Normativa MAPA Nº 13, de 29 de junho de 2005 - Aprova o regulamento técnico para fixação dos padrões de identidade e qualidade para aguardente de cana e para cachaça;
b) Lei Federal Nº 8.918, de 14 de Julho de 1994 - Dispõe sobre a padronização, a classificação, o registro, a inspeção, a produção e a fiscalização de bebidas, autoriza a criação da Comissão Intersetorial de Bebidas e dá outras providências;
c) Portaria INMETRO Nº 276 de 24 de Setembro de 2009 - Aprova a Revisão dos Requisitos de Avaliação da Conformidade para Cachaça;
d) Portaria IMA Nº 738 de 07 de Novembro de 2005 - Baixa o Regulamento de Produção de Cachaça em Processo de Alambique e dá outras providências. – Revogados os artigos 2º e 5º pela Portaria IMA 1009;
e) Instrução Normativa MAPA Nº 24, de 8 de setembro de 2005 – Aprova o Manual Operacional de Bebidas e Vinagre.
4.2. Escopo Orgânico

a) Instrução Normativa MAPA Nº 19 de 28 de maio de 2009 - Aprova os mecanismos de controle e informação da qualidade orgânica;
b) Instrução Normativa MAPA Nº 46 de 06 de outubro de 2011 – Estabelece o Regulamento Técnico para os Sistemas Orgânicos de Produção Animal e Vegetal, bem como as listas de substâncias permitidas para o uso nos sistemas orgânicos de produção animal e vegetal;
c) Instrução Normativa MAPA Nº 17 de 18 de junho de 2014 – Altera os arts 1º, 2º, 3º, 8º, 13, 14, 15, 20, 21, 29, 34, 35, 38, 39, 42, 59, 60, 63, 80, 81, 82, 85, 89, 100, 101, 103, 106, 108, todos da Instrução Normativa Nº 46, de 6 de outubro de 2011;
d) Portaria MS de Consolidação Nº 5, de 3 de outubro de 2017 - Consolidação das normas sobre as ações e os serviços de saúde do Sistema Único de Saúde.
4. PROCEDIMENTOS
4.1. Coleta de Amostra Escopo Cachaça
4.1.1. A coleta das amostras é anual e é realizada por um auditor do IMA.
4.1.2. São coletadas três amostras constituídas de prova, contraprova e testemunha, no produto acabado, de volume de 1000 ml cada uma, que são seladas com o lacre oficial do IMA. No momento da coleta o auditor seleciona as amostras aleatoriamente e efetua o lacre das mesmas na presença do responsável legal pelo alambique ou estabelecimento comercial. Em caso de recusa do representante legal, colher a assinatura de duas testemunhas idôneas, devidamente identificadas.
4.1.3. Após a coleta, o auditor preenche o formulário F.GEC.008 – Termo de Coleta de Amostras, em duas vias, sendo uma para o cliente e outra para a GEC.
4.1.4. Uma unidade da amostra de prova é enviada ao laboratório credenciado pelo INMETRO e contratado pelo IMA, para análise, uma fica na GEC como contra prova e a outra, como testemunha, permanece com o cliente.
4.1.5. Para aprovação, a amostra de prova deve atender os parâmetros definidos na Portaria INMETRO Nº276 de 2009, subitem A 2.1.3.
4.1.6. No caso de reprovação da amostra de prova, o ensaio deve ser repetido na amostra de contraprova. Caso a contraprova seja aprovada, a testemunha deve ser analisada e se essa for reprovada, não pode ser concedida autorização do uso de selo de identificação da conformidade ao lote avaliado.
4.1.7. A GEC avalia o resultado da análise no F.GEC.005 – Relatório de Avaliação do Produto.
4.1.8. As amostras devem ser identificadas, contendo no mínimo:

a) Data da coleta;
b) Identificação do produto;
c) Local da coleta;
d) Número do lote de produção de forma que seja possível rastrear a origem do produto;
e) Técnico responsável pela produção;
f) Técnico responsável pela coleta (auditor);
g) Marca do produto;
h) nas auditorias de manutenção da certificação a amostragem deve seguir os mesmos preceitos, no entanto, as amostras são retiradas no comércio. Conforme descrito no formulário F.GEC.001 – Contrato de Certificação  -Escopo cachaça;
4.2. Coleta de Amostra: Escopo Orgânico

A coleta das amostras é realizada por um inspetor do IMA em caso de avaliação laboratorial conforme artigos 64, 65 e 66 da IN MAPA Nº 19.
Os termos de coleta de amostra do produto são feitos em duas vias, sendo a primeira via para o cliente e a segunda para a GEC.

A GEC envia o resultado da análise para o cliente.

Nas inspeções de manutenção da certificação a amostragem deve seguir os mesmos preceitos.
4.2.1. Instruções para amostragem do produto agrícola

a) As amostras coletadas do produto agrícola para fins de análises laboratoriais são devidamente seladas com o lacre oficial do IMA. No momento da coleta o inspetor seleciona as amostras aleatoriamente e efetua o lacre das mesmas na presença do responsável legal pela propriedade;
b) a unidade da amostra é enviada a laboratórios oficiais ou credenciados por órgãos oficias de âmbito federal, para análise de resíduo de agrotóxicos ou quaisquer outras substâncias proibidas na agricultura orgânica. Para aprovação, a amostra deve ser livre de qualquer contaminante não permitido para agricultura orgânica;
c) no caso de reprovação da amostra, o inspetor do IMA realiza nova coleta ficando a concessão do certificado e do direito de uso do selo condicionados à aprovação da amostra;
d) as amostras devem representar bem a área da plantação ou o lote do produto;
e) a coleta de amostras é feita, ao acaso, em diferentes áreas, sem preferência por determinada característica como tamanho, cor e tipo;
f) evitar a contaminação da amostra pelas mãos, roupas ou qualquer outro material que tenha tido contato com agrotóxicos;
g) as amostras não devem ser lavadas, cortadas ou limpas;
h) amostras de frutas, legumes e hortaliças devem estar contidas em sacos plásticos de polietileno transparente, lacrados e acondicionadas em caixa de isopor vedada com fita adesiva. (Não há necessidade de colocar gelo);
i) grãos e derivados devem ser colocados em frascos de vidros limpos, sacos de plásticos ou papel quimicamente inertes;
j) amostras mais sensíveis como uva, morango, cereja, ou outras que correm risco de serem danificadas, necessitam de um duplo acondicionamento e devem ser acondicionados em caixinhas de plástico, papelão, madeira ou isopor e depois em sacos plásticos de polietileno transparente, lacrados;
k) o transporte de alimentos deve ser feito em caixas para evitar a deterioração das amostras. Produtos frescos devem permanecer frescos e as amostras congeladas devem permanecer congeladas;
l) o tempo entre a coleta e o recebimento da amostra não deve ultrapassar 36 (trinta e seis) horas. Caso este tempo seja superior ao determinado, amostra será considerada não conforme;
m) se houver necessidade de guardar as amostras, isso deve ser feito pelo menor tempo possível, em geladeira;
n) as amostras devem ser identificadas, contendo: data da coleta; identificação do produto; nome do cliente; local da coleta; técnico responsável pela coleta;
o) o tamanho mínimo das amostras para ensaios de resíduos de agrotóxicos deve estar de acordo com a tabela abaixo:
	CLASSIFICAÇÃO
	VEGETAL
	QUANTIDADE MÍNIMA

	Produtos frescos pequenos
Unidades de até 25g
	Jiló, morango
	1 kg (20 unidades)

	Produtos frescos médios
Unidades de 25g a 250g
	Banana, batata, cenoura, chuchu, goiaba, pimentão, pepino, tomate
	1 kg (10 unidades)

	Produtos frescos grandes
Unidades maiores que 250g
	Abacaxi, mamão, manga
	2 kg (05 unidades)

	Folhosas
	Alface
	10 pés


p) após a coleta, o inspetor preenche o formulário F.GEC.008 – Termo de Coleta de Amostras, em duas vias, uma para o cliente e outra para a gerência de certificação.
5. FORMULÁRIOS

a) F.GEC.001 – Contrato de Certificação - Escopo Cachaça.
b) F.GEC.005 – Relatório de Avaliação de Produto.
c) F.GEC.008 – Termo de Coleta de Amostras.
d) F.GEC.043 – Contrato de Certificação - Escopo Orgânico.
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